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EMENTA 

 

O curso pretende examinar e discutir a construção do conhecimento sobre samba em vários âmbitos 
acadêmicos, nas últimas décadas. Na produção bibliográfica, predominam abordagens referidas ao 
contexto − histórico, político, antropológico, sociológico, tecnomediático −, com tópicos que 
remetem frequentemente para os sentidos e ideologias do nacional, do popular, do afrodescendente 
(Tinhorão, Napolitano, Vianna, Trotta, Lopes).  Mas o samba também motiva, principalmente em 
campos como  a Poética, a Semiótica e a Etnomusicologia,  elaborações transdisciplinares  de uma 
leitura/escuta crítica que valoriza o foco estético, semântico, comunicativo, capaz de abranger e 
articular as dimensões verbal, musical e vocoperformática (Tatit, Sandroni, Matos, Garcia). As 
discussões e propostas crítico-teóricas serão, no curso, associadas com o estudo analítico de alguns 
sambas, ilustrativos de diversos momentos e linguagens do gênero. As análises também observarão 
propostas e traços de uma autoimagem do samba: como ele se estuda a si próprio, como ele se 
representa, se (re)conhece e se transforma. 

  

 

PROGRAMA/TÓPICOS 

 

Samba e imagística do Popular: figurações da Nação e da Natureza. 

Representações e narrativas da comunidade e da sociedade.  

A tópica das origens. Sentidos da tradição e da transformação (deslocamentos, hibridismos, vanguardas). 
Velhas guardas e Bossas novas.  

Estratégias de circunscrição disciplinar e abordagem. Propostas e práticas analíticas. O estudo do samba no 
campo das Letras.  

O Eu poético do samba e a criação em parceria. Subjetividade e coletividade. 
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